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“A odontologia é uma profissão singular, exige dos 

que a ela se dedicam o senso estético de uma artista, 

a destreza manual de um cirurgião, os 

conhecimentos científicos de um médico e a 

paciência de um monge”.  

Mário Magalhães Chaves 
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RESUMO 

 

A gravidez é um momento onde ocorre transformações no corpo da mulher, tornando-se um 

período favorável para que as atividades preventivas sejam realizadas por uma equipe 

multidisciplinar de saúde conscientizado a importância dos hábitos saudáveis e da higiene 

bucal. O objetivo foi avaliar o conhecimento de saúde bucal das gestantes atendidas nas 

Unidades Básica de Saúde (UBS) no município de Aurora, interior do Ceará. Trata-se de uma 

amostra do tipo transversal realizada em gestantes com idade entre 15 (quinze) e 43 (quarenta 

e três) anos. Os dados socioeconômicos e conhecimento sobre saúde bucal foram coletados 

através de questionário próprio. Apresentou como resultado que 47,5% das entrevistadas eram 

casadas, com uma média de 27 (vinte sete) anos; 55% responderam que receberam 

orientações para acompanhamento odontológico durante a gravidez; 67,5% acreditam que só 

devem levar seus filhos ao dentista quando eles tiverem dentes na boca. Pode-se concluir que 

a maioria das gestantes apresentou um baixo nível de conhecimento em saúde bucal devido a 

falta de informações e orientações. A equipe precisa implantar práticas voltadas ao 

atendimento odontológico e educação em higiene oral voltada para o bebê. 

 

Palavras-chave: Gestantes. Saúde Bucal. Promoção de Saúde. 
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ABSTRACT 

 

Pregnancy is a time when changes in the woman's body occur, making it a favorable period 

for preventive activities that are performed by a multidisciplinary health team aware of the 

importance of eating habits and oral hygiene. The objective was to evaluate the knowledge of 

oral health of pregnant women attended at Basic Health Units (UBS) in the city of Aurora, in 

the interior of Ceará. It is a cross-sectional sample carried out in pregnant women aged 

between 15 (fifteen) and 43 (forty-three) years. Socioeconomic data and knowledge about oral 

health were collected through the questionnaire. As a result, 47.5% of the interviewees were 

married, with an average of 27 (twenty seven) years; 55% responded that they received 

guidance for dental care during pregnancy; 67.5% believe that they should only take their 

children to the dentist when they have teeth in their mouth. It can be concluded that most 

pregnant women have a low level of knowledge in oral health due to the lack of information 

and guidance. The team needs to implement practices aimed at dental care and education in 

oral hygiene for the baby. 

 

Keywords: Pregnant. Oral Health. Health promotion. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O período da gestação na vida da mulher ele é um estado único e valioso, pois é nesse 

ciclo de sua vida que a mulher se encontra mais suscetível e sensível para receber informações 

que possam levar melhorias à sua saúde e do seu bebê, é um período fisiológico muito 

complexo, porque nele, além das mudanças físicas e emocionais que elas sofrem ao decorrer 

desse processo, existem também crenças e mitos envolvendo a saúde da gestente e do bebê, 

mitos que estão relacionados ao tratamento odontológico (CODATO et al., 2007); 

(NASCIMENTO et al., 2012). 

De acordo com o Ministério da Saúde (MS) evidencia que  todas as gestantes deverão 

realizar, pelo menos, uma consulta odontológica durante o pré-natal. Sabendo que a sa de 

começa pela boca, e por saber que a gravidez provoca alterações em todo o organismo da 

mulher, inclusive na cavidade bucal. Acredita-se que toda mulher ao engravidar deveria ter o 

acompanhamento de uma equipe multidisciplinar, com a presença do cirurgião-dentista 

inclu do neste grupo, pois os profissionais da sa de, em espec fico o cirurgião-dentista tem a 

responsabilidade de conscientizar e de educar a futura mãe, levando em conta o estado 

emocional e fisiológico em que se encontra naquele momento da consulta (BATISTELLA et 

al., 2006; BRASIL, 2016). 

A realização do pré-natal odontológico é de extrema importância para as gestantes 

durante as consultas, pois o cirurgião-dentista analisa o estado de saúde bucal da mesma para 

evitar o agravamento de algumas doenças bucais que podem já estarem presentes, além da 

prevenção de outras doenças orais, fazendo com que contribua para uma melhora na saúde da 

gestante e do seu bebê. Nesse sentido para maior segurança o ideal e mais seguro para o 

tratamento odontológico é durante o segundo trimestre da gestação. No entanto, os casos que 

precisam de tratamento com urgência devem ser solucionados de imediato, 

independentemente do período gestacional (NASCIMENTO et al., 2012; MENDONÇA et al., 

2015), 

Segundo Andrade et al. (2019), as Unidades Básicas de Saúde (UBS) são a porta de 

entrada preferencial do Sistema Único de Saúde (SUS), tendo consigo o atendimento de 

qualidade na assistência do pré-natal para as gestantes que se utiliza de uma equipe 

multidisciplinar, na qual todos têm suas funções específicas, sendo que todo o trabalho é 

realizado em conjunto. Portanto cada profissional atuante na prestação dessa assistência 

integral à gestante tem sua particularidade, porém todos participam de uma ação educativa em 

comum que é orientar a gestante sobre riscos e doenças que podem surgir nesse período. 
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De acordo com Martins et al. (2013), a promoção de saúde bucal durante a gestação é 

considera parte importante do Programa de Atenção à Saúde da Mulher, que se assegura sobre 

as Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal. A crença de que o tratamento odontológico 

durante a gravidez prejudica o desenvolvimento do feto ainda é parte da cultura de algumas 

mulheres e dificulta o cuidado com a saúde bucal na gestação. 

A Política Nacional de Saúde Bucal, mais conhecida como Brasil Sorridente, lançada 

em 2004, afirma que o processo de trabalho em saúde bucal deve oferecer ações educativo-

preventivas com o grupo de gestantes, que devem ser realizadas no âmbito individual e 

coletivo. A futura mãe, ao iniciar o pré-natal com a equipe médica, deve ser encaminhada 

para uma consulta odontológica na própria Estratégia Saúde da Família (BRASIL, 2004). 

Sendo assim torna-se indispensável que a equipe multidisciplinar trabalhe na 

perspectiva de desmistificar as crenças relacionadas à saúde bucal das gestantes e dos bebês, 

portanto, o objetivo desta pesquisa foi avaliar o conhecimento de saúde bucal e hábitos de 

higiene oral das gestantes atendidas em UB no município de Aurora, Ceará, Brasil. 
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2 METODOLOGIA 

 

O público-alvo deste estudo foi composto por 40 gestantes que realizam consultas de 

pré-natal nas Unidades Básicas de Saúde da zona urbana e rural da cidade de Aurora, 

município do interior de Ceará. A cidade pertence à Mesorregião do Sul Cearense, 

localizando-se ao Sul da capital Fortaleza, distante 465,9 km. Possui uma extensão territorial 

de 885,836 km², sua população, em 2019, está estimada em 24.654 habitantes (IBGE, 2019). 

Previamente à execução, esta pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética e Pesquisa 

em Seres Humanos do Centro Universitário Doutor Leão Sampaio (Unileão), aprovada com o 

parecer nº CAAE 24767419.7.0000.5048. As gestantes foram escolhidas por uma amostra de 

conveniência, que estavam presentes no momento da coleta de dados e aceitaram responder 

ao questionário, consentindo com sua participação através da assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE A). Os critérios de inclusão foram gestantes 

cadastradas naquela UBS, com capacidade cognitiva, que aceitaram participar da pesquisa e 

que estavam realizando suas consultas de pré-natal na UBS da zona urbana e rural de Aurora. 

Para coleta de dados, foi aplicado um questionário composto por questões de múltipla 

escolha, abordando informações sobre a saúde bucal das gestantes, tais como: frequência 

diária de escovação, os profissionais que a acompanham durante o pré-natal, o momento ideal 

para atendimento odontológico durante a gestação, o momento ideal para levar seu filho ao 

atendimento odontológico e questões relacionadas às tomadas radiográficas e o uso do 

anestésico local durante o tratamento odontológico na gestação. Após a aplicação do 

questionário, a pesquisadora esclareceu as dúvidas e mitos da saúde bucal durante a gestação. 

Os questionários foram aplicados de forma direta por uma acadêmica do Curso de 

Odontologia do Centro Universitário Doutor Leão Sampaio (Unileão), onde as gestantes se 

encontravam à espera de suas consultas, durante os meses de Novembro de 2019 a fevereiro 

de 2020. De acordo com os resultados obtidos, os dados foram tabulados e tratados através do 

software Microsoft Excel® e analisados através de estatística descritiva. 
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3 RESULTADOS 

 

De acordo com os resultados obtidos da pesquisa realizada com 40 (quarenta) 

gestantes, observou-se que a maioria das entrevistadas eram casadas 47,5%, com média 

aproximada de 27 (vinte e sete) anos de idade. Quanto ao grau de escolaridade, 37,5% das 

gestantes tinham apenas o ensino médio completo e as condições socioeconômicas com renda 

mensal de até um salário mínimo mensal.  

No quesito sobre ao uso do anestésico local, 57,5% das gestantes não souberam 

responder, quando questionadas se gestantes podem receber Radiação X, neste trabalho 55% 

informaram que não sabem se podem receber 57,5% disseram que pretendem dar chupeta aos 

seus filhos, 60% não usam fio dental com frequência, ao serem questionadas qual o momento 

ideal para iniciar os cuidados com a higiene oral do bebê 67,5% disseram que só quando tiver 

os primeiros dentes na boca, a Tabela 01 mostra dados relacionados a percepção das gestantes 

 

TABELA 1 - Respostas às questões de odontologia na gravidez. 

Como você considera o seu conhecimento sobre saúde bucal?                                                              %       

Bom 

      

52,5 

Regular 

      

35 

Ótimo 

      

7,5 

Ruim       5 

Geral                100 

Gestantes podem receber atendimento odontológico?                                                                        % 

Sim 

       

97,5 

Não               2,5 

Geral                                                                                                                                     100 

Você recebeu alguma orientação para que procurasse um dentista durante sua gravidez?     %               

Médico 

    

2,5 

Ginecologista 

    

7,5 

Enfermeira     55 

Não recebi nenhuma orientação           35 

Geral                100 

A situação dos seus dentes piorou durante a gravidez?                              % 
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Sim 

      

15 

Não                         85 

Geral                100 

Você acha que a gestante perde um dente a cada gravidez?                                                   %                                                                                  

Sim 

     

5 

Não              95 

Geral                100 

Você sente ânsia de vômito ao escovar os dentes?                            %           

Sim 

       

37,5 

Não               62,5 

Geral                100 

Os dentes das grávidas ficam mais fracos por que ela divide cálcio com o bebê?                %                   

Sim 

      

37,5 

Não             62,5 

Geral                100 

Quantas vezes por dia você escova os dentes?                                                          %          

Uma 

      

0 

Duas 

      

32,5 

Três 

      

47,5 

Quatro       20 

Geral                100 

Aumentou ou diminui a frequência da escovação durante a gravidez?                                           % 

Aumentou 

    

62,5 

Diminuiu           37,5 

Geral                100 

Usa fio dental?                             % 

Sim 

      

40 

Não                                         60 

Geral                100 

Recebe orientações sobre cuidados bucais durante a gestação?                                             %     

Sim 

     

72,5 
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Não              27,5 

Geral                100 

Frequenta o dentista durante a gravidez?                             %           

Sim 

       

52,5 

Não        30 

Nunca durante a gravidez               17,5 

Geral                100 

As gestantes podem receber anestesia local odontológica?                                                    %                                             

Sim 

      

                         22,5 

Não       20 

Não sei responder             57,5 

Geral                100 

As gestantes podem realizar Raio X odontológico?                                                                  

%                                                              

Sim       0 

Não 

      

45 

Não sei responder             55 

Geral                100 

A gestação favorece o surgimento de cárie?           %           

Sim 

      

35 

Não 

      

25 

Não sei       40 

Geral                100 

O aumento na produção de hormônios favorece a gengivite?           % 

Sim     50 

Não 

    

5 

Não sei           45 

Geral                100 

O momento ideal para atendimento odontológico durante a gravidez?                                    

% 

1° trimestre       50 

2° trimestre       35 
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3° trimestre 

      

5 

Só deve procurar atendimento após a gravidez                                                                         10    

Geral                100 

Você sabe o momento ideal para levar o seu filho ao atendimento odontológico?                  

% 

Antes de erupicionar os dentes 

     

20 

Só quando tiver dentes na boca      67,5 

Nos primeiros meses             12,5 

Geral                100 

Você pretende dar chupeta ao seu filho?           % 

Sim 

    

57,5 

Não     20 

Ainda não sei           22,5 

Geral                100 

Você sabe o momento ideal para o uso da chupeta?                              % 

0-6 meses 

      

55 

6 meses a 1 ano       20 

Até dois anos                          25 

Geral                100 

Você pretende dar creme dental com flúor para o seu filho?                                                    

%                

Sim 

     

60 

Não              40 

Geral                100 

Você acha que o antibiótico causa cárie para seu filho?                % 

Sim 

       

62,5 

Não               37,5 

Geral                100 

Mamadeira pode prejudicar os dentes do seu bebê?                                                                 

%             

Sim 

      

 60 
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Não             40 

Geral                100 

Quando você pretende começar a higienização a boca da criança?                                         % 

Antes de erupcionar os dentes 

      

22,5 

Só quando tiver dentes na boca 

      

45 

Nos primeiros meses       32,5 

Geral                100 

Frequência em que deve ser realiazada a higiene bucal do bebê?                             %             

Antes de dormir 

       

5 

Depois de toda mamada        67,5 

Quando nascem os dentes               27,5 

Geral                100 

 

Fonte:  Autoria Própria. 
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4 DISCUSSÃO 

 

A Estratégia Saúde da Família tem como função desenvolver um programa 

sistematizado de Atenção   sa de, abordando o processo  saúde-doença, no estudo realizado 

55%  das gestantes disseram ter recebido orientação para que procurasse um dentista durante 

sua gravidez, por uma profissional de equipe multidisciplinar, uma vez que toda a equipe deve 

orientar e incentivar cuidados com saúde bucal, vale ressaltar que a UBS se constitui como a 

porta de entrada no Sistema Único de Saúde (SUS) (MELO et al., 2007). 

Quando questionadas se gestantes podem receber Radiação X, 55% das gestantes 

informaram que não sabem se podem receber, contrastando ao estudo feito por Bastiani et 

al,(2010) onde apenas 25% relatou não ter conhecimento se gestantes podem receber 

radiação.O exame radiográfico pode ser realizado, quando realmente necessário, em qualquer 

trimestreda gestação. Desde que, as medidas de segurançasnsejam tomadas como o uso de 

paramentação de quada, como avental de chumbo e uso de filmes ultrarrápido ou sistemas 

digitais. 

Com relação ao uso da chupeta, 57,5% disseram que pretendem dar chupeta aos seus 

filhos, assemelhando aos dados de Rigo et al, (2016) onde 52% das entrevistadas 

responderam que pretende dar chupeta, tornando bastante preocupante a falta de 

conhecimento sobre o uso da mesma e o tempo determinado para remoção, pois as chupetas 

usada a longo prazo podem desencadear uma série de problemas ortodônticos, como 

alterações das cavidades orais e de dentição, como desalinhamento dos dentes, e também 

levar a problemas na mastigação. O uso de fio dental para as gestantes mostrou ser pouco 

utilizado 60% das entrevistadas relataram ausência do uso de fio detal, dados que assemelham 

a pesquisa de Diniz et al, (2016) onde 60% das entrevistadas não possuem o mesmo hábito. É 

de grande importância ressaltar que é preciso ter políticas que estimulem o uso de fio dental 

durante a gestação pois se trata de um procedimento indispensável para completar uma 

higiene bucal. 

Segundo a literatura, tanto o nível educacional e o socioeconômico influenciam 

significativamente nos conhecimentos e nos hábitos de higiene oral. Aparecendo nos 

resultados um desempenho positivo com 52,5% das gestantes acreditarem  ter um bom 

conhecimento sobre saúde bucal, tendo, por fim,  35% regular, 7,5% ótimo e 5% ruim, porém 

a pesquisa mostrou que as gestantes tem muitas dúvidas e mitos no atendimento odontológico 

(BARBIERI et al., 2018; VIEIRA et al., 2007). 
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De acordo com a pesquisa 52,5% das gestantes afirmam que procuraram o atenimento 

odontológico durante a gravidez e para 30% se sentem inseguras e não vão para as consultas e 

17,5% nunca frequentou durante a gestação por ter em mente que o tratamento odontológico 

pode causar anormalidades congênitas, aborto ou pode influenciar negativamente o curso da 

gestação e provocar danos à mãe e ao bebê (OLIVEIRA et al., 2014). 

A literatura mostra que qualquer tratamento odontológico pode ser realizado durante a 

gestação.  Entretanto, no quesito abordado na temática sobre tratamento odontológico  na 

gravidez é perceptível o número de 52,5% gestantes que relatam fazer acompanhamento 

odontológico,  onde de fato o atendimento sup e de pré-requisitos para que sejam 

selecionados os agentes mais seguros, limitando a duração do tratamento e minimizando 

dosagens – isto é fundamental para uma terapia segura  PO    O et al., 2008).   

De acordo com Melo et al. (2007), a maioria dos procedimentos odontológicos pode 

ser realizado  durante a gravidez, observando-se alguns cuidados: planejar sessões curtas, 

adequar a posição da cadeira e evitar consultas matinais, já que neste período as gestantes têm 

mais ânsia de vômito. Divergindo dos relatos colhido na temática, onde  62,5%  relataram que 

não sentem ânsia.  

 Baseados em relatos de Polleto et al. (2008), o cirurgião-dentista deve conhecer as 

propriedades e limitações de cada uma das soluções anestésicas, bem como a melhor época de 

se realizar o tratamento nas pacientes grávidas para adquirir das mesmas uma maior 

confiança, otimizando o tratamento. De acordo com os dados obtidos, apenas 22,5% 

responderam que era possível o uso de anestesia durante a gravidez, tendo como respota 

negativa 20% e 57,5% não souberam responder, ficando evidente que é necessário 

desenvolver autoconfiança nas gentantes,  que  acreditam não poder receber nenhum tipo de 

anestésico, necessitando de uma desmistificação por parte da equipe de Saúde Bucal. 

Para fazer um atendimento odontológico durante a gestação, o profissional deve ter 

conhecimento das mudanças que ocorrem em cada período gestacional, para, assim, agir com 

confiança, tomando os principais cuidados durante o atendimento e transmitir segurança e 

tranquilidade para as futuras mães. Durante esse período a mulher apresenta vários graus de 

ansiedade devido às preocupações consigo mesma e com o bebê. No primeiro trimestre, há o 

medo do aborto, no segundo, há a preocupação com o bom desenvolvimento do ventre, e no 

terceiro, a ansiedade com a proximidade do nascimento do bebê. Embora o atendimento 

odontológico, seja mais indicado durante o segundo trimestre, o atendimento odontológico 

pode ser realizado em qualquer período da gestação, pois é sabido que a dor e a presença de 

infecção podem causar transtornos maiores para a mãe e para o feto, por exemplo, o parto 
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prematuro. As urgências devem ser atendidas, em qualquer período, observando-se os 

cuidados indicados em cada estágio da gestação (SILVA et al., 2017). 
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5 CONCLUSÃO 

 

Tomando como base os resultados obtidos através da pesquisa,  a maioria das 

gestantes não possui conhecimento sobre higienie oral do bebê, tomando medidas importante 

que sejam incorporadas atividades educativas, preventivas e curativas relacionadas ao 

atendimento odontológico durante a gestação, estimular as consultas do período de pré-natal 

odontológico. 

É impressindivel o trabalho multidisciplinar entre os responsáveis pelo pré-natal e a 

equipe de saúde bucal na Atenção Básica. Assim, a equipe deve estimular as gestantes a 

procurarem o atendimento odontológico e esclarecendo os mitos e verdades no atendimento 

odontológico e os hábitos corretos de higiene oral. 
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Apêndice A – Questionário  

 

1- Como você considera o seu conhecimento sobre saúde bucal? 

(     ) Bom.  (     ) Regular.  (     ) Ótimo.   (     ) Ruim. 

2- Gestantes podem receber atendimento odontológico?   

(     ) Sim.   (     ) Não. 

3- Você recebeu alguma orientação para que procurasse um dentista durante sua gravidez?       

(     ) Médico. (     ) Ginecologista. (     ) Enfermeira.      (     ) Não recebi nenhuma  

      orientação. 

4- A situação dos seus dentes piorou durante a gravidez? 

(     ) Sim.   (     ) Não. 

5- Você acha que a gestante perde um dente a cada gravidez? 

(     ) Sim.  (     ) Não. 

6- Você sente ânsia de vômito ao escovar os dentes? 

(     ) Sim.   (     ) Não. 

7- Os dentes das grávidas ficam mais fracos por que ela divide cálcio com o bebê? 

(     ) Sim.   (     ) Não. 

8- Quantas vezes por dia você escova os dentes? 

(     ) Uma.  (     ) Duas.      (     ) Três.  (     ) Quatro. 

9- Aumentou ou diminui a frequência da escovação durante a gravidez? 

(     ) Aumentou.  (     ) Diminuiu. 

10- Usa fio dental? 

(     ) Sim.   (     ) Não. 

11- Recebe orientações sobre cuidados bucais durante a gestação? 

(     ) Sim.   (     ) Não. 

12- Frequenta o dentista durante a gravidez? 

(     ) Sim.   (     ) Não.       (     ) Nunca durante a gravidez. 

13- As gestantes podem receber anestesia local odontológica? 

(     ) Sim.   (     ) Não.       (     ) Não sei responder. 

14- As gestantes podem realizar Raio X odontológico? 

(     ) Sim.   (     ) Não.       (     ) Não sei responder. 

15- A gestação favorece o surgimento de cárie? 

(     ) Sim.   (     ) Não.       (     ) Não sei.  
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16- O aumento na produção de hormônios favorece a gengivite? 

(     ) Sim.   (     ) Não.       (     ) Não sei. 

17- O momento ideal para atendimento odontológico durante a gravidez? 

(     ) 1° trimestre.     (     ) 3° trimestre.      

(     ) 2° trimestre.      (     ) Só deve procurar atendimento após a gravidez. 

18- Você sabe o momento ideal para levar o seu filho ao atendimento odontológico? 

(     ) Antes de erupicionar os dentes. 

(     ) Só quando tiver dentes na boca. 

(     ) Nos primeiros meses. 

19- Você pretende dar chupeta ao seu filho? 

(     ) Sim.   (     ) Não.       (     ) Ainda não sei. 

20- Você sabe o momento ideal para o uso da chupeta? 

(     ) 0-6 meses.  (     ) 6 meses a 1 ano.  (     ) Até dois anos. 

21- Você pretende dar creme dental com flúor para o seu filho? 

(     ) Sim.   (     ) Não. 

22- Você acha que o antibiótico causa cárie para seu filho? 

(     ) Sim.   (     ) Não. 

23- Mamadeira pode prejudicar os dentes do seu bebê? 

(     ) Sim.   (     ) Não. 

24- Quando você pretende começar a higienização a boca da criança? 

(     ) Antes de erupcionar os dentes. 

(     ) Só quando tiver dentes na boca. 

(     ) Nos primeiros meses. 

25- Frequência em que deve ser realiazada a higiene bucal do bebê? 

(     ) Antes de dormir. 

(     ) Depois de toda mamada. 

(     ) Quando nascem os dentes. 
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Apêndice B – Declaração de Anuência 
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ANEXOS 
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Anexo A - Parecer Consubstanciado do CEP 
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